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*** 

Esta é uma obra de ficção. Nomes, personagens, lugares e incidentes são ou o produto da imaginação do autor ou são usados ficticiamente. Qualquer semelhança com pessoas reais, vivas ou mortas, estabelecimentos comerciais, eventos ou lugares é mera coincidência.

***

Esta série é dedicada à minha linda esposa e maravilhosas crianças, que sempre clareiam o meu dia.

Obrigado.
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~ Prólogo ~

Ele é um menino de treze anos de idade que recém passou por uma árdua provação. Coisas estranhas de fato aconteceram com ele recentemente, e este jovem menino, em um curto espaço de tempo, foi forçado a crescer um pouco.

Seu nome é Jethro, mas não o chame assim; ele não vai gostar. Embora ele ame seu avô—pelo qual foi nomeado e que recentemente faleceu—ele acha que o nome Jethro soa caipira demais. Basta chamá-lo de Jet, e não haverá qualquer problema.

O pai de Jet, Jordan Black, um bombeiro, foi perdido há três anos quando uma explosão em uma instalação de pesquisa mandou um complexo inteiro de edifícios para um inferno de chamas.

Recentemente, no entanto, Jet descobriu que seu pai ainda está vivo, milagrosamente resgatado da beira da morte por Balance.

Quem é Balance você pode perguntar? Esta é uma boa pergunta. Você pode até perguntar, o que é Balance? A explicação é realmente estranha.

Ai, ai... por onde começar? Tanta coisa aconteceu com Jet nos últimos dias. O envelope que lhe foi dado no funeral de seu avô, a estranha chave pendurada na corrente prateada, o mapa que levou à estranha caixa prateada, e... a luva.... Ah sim, a luva! Isso é algo muito especial mesmo. Esta estranha luva prateada, com suas pontas dos dedos douradas, parece esconder uma biblioteca de segredos dentro de sua camada de metal líquido, apenas alguns dos quais parecem terem sido desvendados. Parece funcionar às vezes em conjunto com o link que Balance inseriu na cabeça de Jet, mas mesmo antes de ele receber este link, a luva parecia ter uma mente própria, respondendo a seus pensamentos como se pudesse ouvir o que ele estava pensando. A bolinha na parte de trás da luva, que o levou ao VIE Nebulous, é claramente uma fonte de imenso poder, e deu a Jet algumas habilidades incríveis. Porém, ele não tem compreensão real do quanto poder ele agora detém em sua mão, ou melhor, na parte de trás da sua mão... se ele apenas soubesse.

De qualquer forma, ele e seus amigos—Travis, Kale, e Eli—acabaram de estar em uma incrível aventura.

Balance, cuja consciência reside a bordo do VIE Nebulous, ajudou a resgatar uma menina de 15 anos chamada Kristen e três crianças menores de um cientista sinistro e distorcido chamado Dr. Eugene Drexler.

Balance não devia se envolver diretamente nos assuntos humanos, mas ele sente que algo não está certo sobre esse tal de Drexler. Ele suspeita que de alguma forma este cientista louco roubou a tecnologia de seu homólogo interestelar, Serenity, então ele decidiu curvar as regras... só um pouco.

Em sua primeira tentativa de resgate, Jet e seus amigos não tinham ideia o quão profundamente enraizados os planos maléficos de Drexler realmente eram. Como eles poderiam saber que tantas crianças tinham sido sequestradas? Havia simplesmente muitas delas, e, mais uma vez, eles precisam voltar à Miracle Manor antes que o Dr. Drexler possa continuar a implementar sua agenda sinistra.

Seus planos malignos são escuros... eles são secretos....

Eles são... Insidiosos!


“Um homem é só um produto de seus pensamentos.

O que ele pensa, ele se torna.”

~ Mahatma Gandhi ~

Capítulo Um

~ Leia as Placas ~

Troy Lang estava ficando entediado enquanto sentava esperando no banco do passageiro do carro de sua mãe, que estava estacionado na frente da loja de bebidas local.

“Nossa, mãe! Quanto tempo leva para comprar uma garrafa de vinho?”

Ele estendeu a mão, ligou o rádio, e mexeu com os botões tentando encontrar alguma coisa... qualquer coisa para ocupar sua mente entediada.

Ao rolar através das estações, ele se deparou com uma voz sinistra anunciando um novo jogo online.

“Você é um jogador hardcore? Se não, é melhor mudar de estação agora porque você não pode lidar com o que eu estou prestes a compartilhar com você!” A voz continuou como se dizendo um segredo importante. “Eu vou te contar sobre o MMORPG mais avançado que existe.”

“Tá bom,” Troy sorriu ao olhar para o beco e ver dois adolescentes dando algum dinheiro para um cara que parecia estar em seus primeiros vinte e poucos anos. “Eu joguei todos eles, e todos são iguais.”

“Você pensa que jogou todos eles?” disse a voz do rádio. “Você acha que eles são todos iguais?” Troy soltou uma risada silenciosa.

“Então você ainda não experimentou o mundo do Matrix Hollow!” A voz do locutor de rádio parecia se tornar mais sinistra e animada conforme ele continuava. “O MMO que você não apenas joga, você vive, através do avançado pacote de acessórios disponível apenas nas lojas participantes.”

Troy observou os dois adolescentes ali no beco conforme o homem a quem tinham acabado de dar seu dinheiro casualmente caminhou pelo canto e entrou na loja de bebidas. Um deles olhou para Troy e colocou um dedo sobre os lábios. Troy sorriu e acenou. “Sim, eu sei o que vocês estão fazendo.”

“Para vocês filhinhos de mamãe que não sabem o que significa MMORPG,” disse o cara no rádio, “é um massively multiplayer online roleplaying game (massivo multijogador online jogo de role play). Matrix Hollow levou o jogo muito além de visão e som nesta experiência de imersão total com os melhores gráficos de alta definição disponíveis!”

Troy fitou a entrada principal da loja de bebidas. “Vamos lá, Mãe, o que está demorando tanto?” O homem que tinha pego o dinheiro dos adolescentes saiu da loja e olhou ao redor enquanto ia rápido pelo canto para o beco.

“Ah, vamos lá,” Troy suspirou, “aquele cara estava dentro e fora em menos de um minuto!”

A voz no rádio pareceu sumir para o segundo plano enquanto ele observava o homem passar uma garrafa para os rapazes, que correram na direção oposta. Ele realmente não estava mais prestando atenção no rádio, mas a voz continuou. “Experimente a carnificina crua conforme Troy Lang segue em um tiroteio pela sua escola!”

Troy olhou para o rádio. “O que ele acabou de dizer?”

“Se você acha que pode lidar com isso, procure Matrix Hollow em qualquer um dos seguintes pontos de venda Hardcore Gamer.”

Troy desligou o rádio. “O calor deve estar me afetando.”

“Abra a mala, querido!” sua mãe gritou enquanto empurrava um carrinho de compras cheio de sacos de papel marrom pelo estacionamento. “Tinha uma promoção de vinho; eu fiz alguns negócios realmente bons.”

Troy abriu o porta-luvas e apertou o pequeno botão ali dentro antes de sair para ajudar sua mãe com as sacolas.

“Cuidado” ela disse quando Troy colocou uma sacola na mala meio bruscamente, batendo as garrafas, “eu gastei um bom dinheiro nelas; eu não preciso de você quebrando as garrafas.”

Eles entraram no carro e saíram do estacionamento.

“Eu recebi um telefonema de John na noite passada” disse sua mãe. “Ele vai estar na cidade amanhã. Ele disse que quer vir e sair com a gente por um tempo.”

“Ótimo,” suspirou Troy ao revirar os olhos e olhar para fora da janela. “Eles largaram ele da cadeia mais cedo?”

“Ele ganhou condicional mais de um mês atrás, e você que não fique atrevido comigo. Ele vai ficar na nossa casa por alguns dias!”

Mais tipo alguns meses, Troy pensou. Os meses mais longos da minha vida. “Isso é fantástico!” ele disse sarcasticamente. Ele começou a ler as placas conforme elas passavam. Uma grandona estava chegando na distância a qual tinha um martelo de um juiz largado sobre uma pilha de livros de direito. A legenda dizia, ‘Você tem uma arma?’ Placa estranha, ele pensou ao estender a mão e ligar o rádio de novo, esperando que pudesse abafar a voz da mãe. Ele olhou de volta para fora da janela. A placa grande estava mais perto agora e ele podia ver que ela realmente dizia, ‘Você tem um bom advogado?’ Estranho, ele pensou. Eu poderia ter jurado que dizia, ‘Você tem uma arma?’ O comercial no rádio terminou e o DJ veio anunciando uma nova música.

“Esta é a nova da ‘Hog Leg!’ Se chama ‘Criatura das Trevas!’ Lembre-se, você ouviu primeiro, bem aqui!”

A música começou com tambores pesados e um baixo forte, e a mãe de Troy estendeu a mão e baixou um pouco. “Não tão alto, eu tenho um pouco de dor de cabeça.”

“Aposto que você tem.” Troy murmurou.

“O que você disse?”

“Nada.” Ele suspirou ao olhar de volta para fora da janela.

“É melhor tomar cuidado, senhor.”

Outra placa estava chegando, e esta tinha uma foto de uma jovem deitada em uma cama com o que parecia ser sangue espalhado por seu corpo e por todo o colchão. A legenda dizia, ‘Talvez você precise de uma boa faca.’

Troy balançou a cabeça “Mas o quê?” Ele esfregou os olhos e olhou novamente. Não era sangue; era um monte de pétalas de rosa vermelha espalhadas ao redor da moça e pelo colchão, a legenda lia ‘Talvez você precise de uma boa noite de sono. Talvez você precise de um colchão novo.’

A música no rádio continuou e o vocalista soltou um grito estridente.

“Quando as trevas se arrastam sobre a terra e o dia vira noite, você ouve um som que arrepia a espinha e sabe que algo não tá certo!”

Não é uma música ruim, pensou Troy, e ele continuou a ler as placas enquanto passavam.

Eles dobraram em uma rua que levava a uma área residencial e Troy podia ver uma placa de ‘cruzamento de escola’ chegando conforme sua mãe desacelerou para 30 quilômetros por hora.

Era uma placa de cinco lados amarela, com uma representação de duas figuras em uma faixa de pedestres. A figura maior segurava uma arma à queima-roupa na cabeça da outra figura enquanto a música no rádio continuava.

“Troy está lá agora! Está observando você! Troy sabe que você está sozinho. A lua está cheia. Ele carrega sua arma. Ela te gela até os ossos! Porque ele é uma criatura das trevas! Uma besta fora de controle...” Troy olhou novamente para a placa. Ela agora tinha duas figuras em uma faixa de pedestres carregando livros, nenhuma arma sequer.

Tem alguma coisa errada comigo! Ele pensou para si mesmo conforme uma pontada de pânico tomou conta dele. Ele estendeu a mão, desligou o rádio, e colocou a cabeça para trás com as mãos sobre os olhos.

“A propósito,” disse sua mãe. “Onde você esteve nas últimas noites?”

A raiva que ele sentiu, ao ouvi-la dizer isso, foi suficiente para afastar o pânico por um momento. Estou surpreso que ela sequer percebeu que eu estava fora, ele pensou. Sua memória de onde ele tinha estado nos últimos dias ainda era bem enevoada. Ele se lembrava vagamente de uma cama de hospital. Ou foi um sonho? Ele simplesmente não sabia ao certo. “Eu, hum... estive passando o tempo na casa do Kale.”

“Ah, bem, você pode querer pensar sobre passar tempo lá por mais um tempo, pelo menos, já que John está aqui.”

“Sim, mãe, eu sei que ele me odeia.”

“Ele não te odeia.”

“Sim ele odeia. Lembra o que ele fez no meu décimo primeiro aniversário?”

Ela tinha um olhar vazio em seu rosto enquanto colocava o carro na garagem.

“Não, você não lembra, não é,” disse Troy. “Me deixe refrescar a memória para você, mãe. Nós estávamos planejando uma festa de aniversário para mim. Se lembra daquilo? Alguns dos meus amigos tinham acabado de chegar para me ajudar na decoração quando John e os amigos chegaram nas motos deles. Eles assustaram os meus amigos fora e John me fez ficar no meu quarto. Eu tive que sentar lá e ouvir vocês festejando a noite toda até eu finalmente cair no sono! Que aniversário, hein?”

“Eu não me lembro disso,” disse ela.

“Não, tenho certeza que você não se lembra.” Ele abriu a porta do carro e saiu. “Talvez ele não me odeie, mamãe, mas ele com certeza não se importa comigo, e você sabe o quê? Eu odeio ele!”

Troy bateu a porta do carro com tanta força que a janela quebrou. “E eu te odeio também!”

A mãe de Troy apenas ficou lá, boquiaberta e atordoada, sem saber o que dizer, enquanto ele corria para o quarto e trancava a porta.

***

Em um quarto escuro, oito figuras envoltas em capuzes pretos sentaram-se em torno de uma longa mesa de conferência, seu centro pouco iluminado. Seus rostos estavam obscurecidos nas sombras de seus capuzes conforme cada um colocou as palmas das mãos sobre a mesa. A figura encapuzada em uma extremidade da mesa colocou duas pastas pretas sob a luz à sua frente.

“Senhores, nós temos duas propostas sobre a mesa para o avanço da agenda do M.E.G.” Ele deslizou uma das pastas para o centro da mesa.” A primeira para a vossa consideração envolve a tecnologia de micro-drone, ou nano-drones, se preferirem.” Uma das figuras encapuzadas no centro da mesa estendeu a mão e pegou a pasta. “Estou correto em assumir que este é um sistema para administrar o implante de controle Drexler?”

“Ainda está em desenvolvimento no presente,” disse a figura encapuzada na extremidade da mesa. “Ainda falta conseguir administrar o implante de forma discreta, mas fui assegurado que é apenas uma questão de tempo antes deste obstáculo ser superado.” Ele empurrou a pasta restante para o centro da mesa.” A segunda oferta é do desenvolvedor do implante, o próprio Dr. Drexler. Este projeto envolve o uso de um traje de invisibilidade que permite ao usuário administrar secretamente o implante diretamente sobre o indivíduo em praticamente qualquer local. “Outro par de mãos pegou a segunda pasta e folheou por ela. “E este está pronto?”

“Não totalmente, mas eu tenho garantias do doutor que, mesmo eles ainda tendo alguns bugs para resolver, o desenvolvimento está à frente do previsto.

“Tudo bem então,” veio uma voz da pessoa encapuzada na extremidade oposta da mesa, que até este momento tinha estado em silêncio. “Vamos considerar as propostas e reconvocar na hora habitual. Reunião suspensa, cavalheiros.”

Os homens encapuzados se levantaram e saíram da sala, nunca permitindo que qualquer luz brilhasse em seus rostos. A sala ficou vazia e quieta por um momento. Então uma sombra caiu sobre a mesa. Uma silhueta da mão de uma pessoa seguiu para a pasta chamada “Projeto Nano-Drone.”

Uma cadeira deslizou para fora da mesa enquanto a pasta era posta aberta, as páginas virando uma por uma como se sendo lidas por um fantasma.

Capítulo Dois

~ A Coleta ~

Jet e Travis estavam no meio de um grande campo de alfafa. Era um domingo à tarde e o sol brilhava intensamente sobre uma paisagem desconhecida.

“Então o que supostamente devemos estar fazendo aqui?” perguntou Travis. Ele estava segurando uma caixa prateada com cerca de metade do tamanho de um pedaço de pão enquanto olhava ao redor. “Onde quer que ‘aqui’ seja.”

“Se mova um pouco para a esquerda,” disse Jet ao alinhar Travis com a seta na bolinha prateada. “Um pouco mais... certo, bem aí.... Pare. Jet puxou uma pequena chave estranha de sob sua camisa onde pendia uma corrente prateada. “Segure a caixa para fora na frente de você... assim está bom.” Ele caminhou para Travis. “Eu não tenho bem certeza. Balance não me disse muito.” Jet inseriu a pequena chave na fechadura de formato estranho na lateral da pequena caixa prateada. “Ele chamou de uma coleta de algum tipo.”

“O que estamos coletando? Alfafa?”

A caixa começou a vibrar nas mãos de Travis e um olhar de surpresa surgiu em seu rosto. “Ela deveria estar fazendo isso?”

“Sim,” disse Jet. “Só fique parado por um minuto.” Enquanto os meninos observavam a caixa, um feixe fino de luz roxa próximo da espessura de um lápis brilhou para baixo a partir do fundo da caixa e para o chão. Travis podia sentir a caixa começando a levantar fora de suas mãos, então ele a largou.

“Essa é uma,” disse Jet. “Faltam três.”

“É uma espécie de marcador, talvez?”

Jet deu de ombros.

Os meninos empurraram através da alfafa quase na altura do joelho para o próximo ponto de destino. “Então ontem, quando eu estava percorrendo pelo armário do meu avô, eu encontrei algo.” Jet enfiou a mão no bolso e tirou a segunda luva que tinha encontrado no velho casaco. “Uau! É a esquerda?” Travis engasgou.

“É,” disse Jet, “e parece agir bem como a direita, mas não tem nenhuma bolinha nesta aqui.”

“O que quer dizer ‘ela age bem como a direita’?”

“Quero dizer que ela desliza dentro e fora e se encaixa na minha mão igual a esta.” Ele ergueu a mão direita.

“Essa tinha todos os dedos colocados já?”

“Sim,” disse Jet ao colocá-la, “foi bem assim que eu encontrei. Ok, pare bem aí.” Jet recuou de Travis e o alinhou com a caixa prateada que eles tinham simplesmente deixado flutuando sobre a alfafa a cerca de cinquenta metros de distância. “Bem aí; fique parado e estenda suas mãos. “Uma pequena nuvem prateada começou a se acumular na palma da luva prateada, crescendo para aproximadamente o tamanho de uma laranja grande. Em seguida, um minúsculo relâmpago roxo, e outra caixa prateada apareceu em sua mão. Travis pegou a pequena caixa e estendeu-a na frente dele. “Você perguntou a Balance sobre isso? A luva, quero dizer.”

“Ainda não,” Jet murmurou enquanto segurava a chave para a caixa. “Vou perguntar a ele quando terminarmos aqui.”

“Enquanto você está nisso, pergunte a ele por que estamos no meio de um campo de alfafa.”

“Eu gostaria de perguntar isso agora, mas ele está em um curto ciclo de regeneração.”

“Então ele está tirando uma soneca?” Travis sorriu.

“Praticamente.” Riu Jet ao inserir a chave.

Quando eles terminaram de colocar os quatro objetos prateados bem nos pontos certos, Travis seguiu Jet ao seu centro, onde eles colocaram mais um desses objetos estranhos. Este, no entanto, não era uma caixa; era uma esfera de puro dourado, e quando eles a colocaram no ar sobre o local correto, ela se elevou alto sobre suas cabeças. Jet estendeu a mão direita e a bolinha prateada levantou-se fora da parte de trás da luva, lentamente orbitando a bola dourada maior como se fosse um planeta que orbita o sol. Os meninos podiam ver pequenos fios roxos de plasma elétrico dançando entre as duas esferas e, depois de algumas órbitas, a minúscula bolinha prateada flutuou de volta para o seu lugar nas costas da mão direita de Jet, deixando a esfera dourada envolta em uma névoa roxa brilhante. Esta bola dourada começou a fazer um som semelhante a uma nota baixa tocada em um violoncelo; ao fazê-lo, um dos quatro marcadores pareceu responder a este tom vibracional e começou a acumular a sua própria névoa embaçada a qual girava à medida que crescia. “Mas o que ela está fazendo?” Travis sussurrou enquanto observavam esta nuvem giratória crescer para uma forma de funil.

“Não tenho certeza,” disse Jet. “Parece um pequeno tornado.” Bem na hora, eles notaram o que parecia ser uma nuvem escura de espessa fumaça preta projetada contra o céu azul vindo na direção deles, constantemente mudando sua forma ao se aproximar. Conforme chegou perto do vórtice no topo da caixa prateada, sua forma se alongou em uma linha delgada que se estendia para baixo vindo do céu e quase parecia despejar-se dentro da nuvem giratória como se fosse algum tipo de líquido escuro que está sendo despejado em um pequeno funil.

“Espera,” disse Jet. “Aquilo são—“

“Eu acho que são abelhas.” Travis interrompeu. “Estamos coletando abelhas? Para quê?”

Eles observaram conforme a imensa massa de abelhas pareceu despejar-se no vórtice até o enxame ter sumido completamente. O tom vibracional que vinha sendo emitido da esfera dourada parou por um momento e então uma nova nota prosseguiu.

Eles notaram que a caixa à direita, aquela voltada para o norte, começou a reagir da mesma forma que a anterior tinha feito. Outro enxame de abelhas se aproximou por cima da colina, a nuvem que muda de forma se alongando em uma fita estreita e entrando no vórtice em forma de funil até que elas também tinham desaparecido.

“Ok, Jet. Estou de volta on-line,” disse Balance. “Como está indo?”

“Bom, eu nunca coletei abelhas antes, mas eu acho que está indo bem. Por que estamos coletando as abelhas afinal?”

“É apenas uma das muitas tarefas que precisam ser feitas em preparação para o que está por vir.”

Jet estava um pouco incomodado com isso porque o lembrava do que Fig tinha dito sobre o mundo passando por grandes mudanças em breve.

“Balance, onde estão todos do seu povo?” perguntou Jet enquanto a bola dourada emitia ainda outro tom vibracional, “Quero dizer, por que eu não vi ninguém de seu mundo?”

“Não muitos do meu povo desejam visitar este mundo mais,” disse Balance, “e os que ainda desejam vir aqui não ficam muito tempo.”

“Por que não?” perguntou Jet enquanto observava outro escuro enxame de abelhas emergir das árvores no leste, “eu pensei que você tinha dito que ajudar era uma honra.”

“Pergunte a ele como todas aquelas abelhas cabem naquelas caixinhas,” Travis sussurrou. “Ah, e pergunte sobre a outra luva também. Talvez pudéssemos fazer ela funcionar e eu poderia usar.”

“Shh, Trav, estou tentando escutar. Vou perguntar a ele mais tarde.”

“Na verdade, é uma honra,” Balance respondeu, “desempenhar um papel na salvação da humanidade, mas você tem que entender que embora o mundo de onde eles vêm tem muitas semelhanças com este em um sentido físico, a mentalidade geral e maneira de vida é muito diferente.”

O enxame de abelhas se reuniu perto do pequeno vórtice como uma nuvem escura e, assim como as outras abelhas tinham feito antes, começaram a se despejar no pequeno vórtice.

“Eles vêm aqui cheios de grandes esperanças e ambições, prontos para ajudar a raça humana, para elevá-los, e por um tempo eles mantêm seus espíritos altos. Mas a escuridão que parece ter uma sempre crescente posse sobre este mundo logo começa se instalar conforme eles veem como o seu povo trata uns aos outros. A dor e o sofrimento causados ​​pela corrupção de suas lideranças; a ganância e o desejo de poder; e a progressiva falta de compaixão. Tudo começa a entristecê-los e seus corações ficam pesados. Eles começam a duvidar se a humanidade pode realmente ser salva e, em pouco tempo, eles estão prontos para voltar para casa, prontos para desistir.”

“Isso é muito triste,” disse Jet enquanto observava a última das abelhas desaparecer no vórtice.

“Mas nem sempre foi assim; uma vez era mais fácil para eles estarem aqui. Ah, claro, sempre houve um grau de violência e ódio, mas houve momentos em que a Terra era, na maior parte, tolerável para eles.”

“Mas nós ficamos piores, não é?” disse Jet.

“Temo que sim,” disse Balance. “É por isso que eu fui construído. E alguns outros como eu.”

Nós fomos colocados aqui há muito tempo para sermos uma presença constante pelo meu povo, aqui em seu mundo; um contato, se preferir, para continuar o trabalho. Então, uma vez que há tão poucos de meu povo aqui em um momento qualquer, ocasionalmente convidamos o seu povo para nos ajudar.”

A esfera dourada deixou escapar um tom vibracional mais alto e a caixa prateada ao sul começou a reagir.

Balance podia sentir que Jet estava ficando triste com o que estava ouvindo. “Jet, não é tanto que o povo em si ficou pior. É mais como se eles se permitiram serem levados mais fundo nas trevas por aqueles que buscam o poder sobre eles.”

“Podemos ser salvos?” Jet perguntou em um tom muito sombrio.

“Claro que podem,” disse Balance. “A maioria de vocês de qualquer maneira. A maioria das pessoas neste mundo tem um bom coração e não deseja causar dor e sofrimento.”

A última das abelhas voou para o vórtice restante, deixando apenas quatro caixas prateadas flutuando no campo. “Mas não querer causar dor e sofrimento é apenas o primeiro passo.”

“Eu não entendo,” Jet sussurrou.

“Você irá com o tempo, mas agora você precisa se ​​apressar, pegar as caixas e sair daí.”

“Para que eles precisam de um monte de abelhas?” disse Travis ao pegarem as caixas e as colocarem em sua mochila.

“Eu não tenho bem certeza,” disse Jet. “Alguma coisa sobre a preparação para as coisas que virão.” Ele não contou a Travis o resto do que Balance tinha dito.

Quando eles voltaram para pegar a esfera dourada, ela tinha sumido, e eles podiam ver uma nuvem de vapor roxo e prateado se dissipando sobre suas cabeças, exatamente onde ela tinha estado.

“Ok, então.” Jet levantou a mão direita sobre a sua cabeça e, assim como das outras vezes, a bolinha prateada começou a orbitar os meninos mais e mais rápido até que o vapor prateado rodopiante os envolveu; com um clarão roxo, eles se foram.

Eles estavam em pé sobre uma duna de areia de cor laranja que tinha se formado contra um imponente penhasco de arenito vermelho.

“Ok, o que devemos fazer aqui?” perguntou Travis enquanto inspecionava seus arredores. Eles pareciam estar no fundo de algum tipo de cânion, com penhascos altos em todas as direções.

No penhasco diretamente à frente deles, meio que protegido do sol por um arco de arenito suspenso, havia muitos desenhos primitivos; deixados lá, sem dúvida, incontáveis centenas de anos antes por uma cultura antiga há muito tempo passada.

Havia muitas imagens diferentes desenhadas na lateral do penhasco solitário, naquele cânion esquecido. Dentre os petróglifos de animais de quatro patas sendo perseguidos por figuras humanas com porretes longos, havia imagens de figuras altas com ombros largos e cabeças quadradas de pé no céu acima do resto. Logo abaixo dessas figuras maiores estavam várias marcas de mãos em tamanho natural esculpidas no arenito; cada uma tinha um símbolo diferente gravado na palma da mão. Uma parecia uma espiral, outra como uma nuvem com chuva caindo dela. Outras tinham vários símbolos estranhos que os meninos não reconheceram. Todos, exceto um.

“Olha só esse!” Travis disse ao apontar para uma das marcas de mãos, “esse parece com o símbolo em sua luva.”

“Bom olho, parceiro,” disse Jet. “É isso que estou procurando!”

***

Ao longo de uma estrada de terra solitária, a poeira voando por trás, uma velha camionete pick-up seguia em velocidade. Um homem mais velho de macacão estava ao volante, e um jovem menino estava no banco do passageiro.

“Era por ali, vovô! É dali que a estranha luz veio!”

“Nós vamos subir no cume,” disse o velho, “Nós podemos ver tudo de lá.”

A velha camionete parou no topo de uma crista levantada e eles saíram para inspecionar a paisagem.

No início, eles não viram nada fora do comum, mas então o menino viu algo lá embaixo na alfafa. “Olha, vovô, o que é aquilo?”

Ali abaixo deles, no meio do campo, estavam quatro círculos marcados sobre a alfafa, um dos quais era maior do que os outros três. Eles estavam todos conectados por linhas retas e tinham pontos paralelos salientes para fora de cada círculo para formar uma espécie de símbolo geométrico apontando para o norte.

“Ah, maravilhoso!” disse o velho. “Outro maldito círculo na colheita. Espero que ninguém mais veja. Nós vamos ter pessoas vindo de todo lugar para tirar fotos e trespassar por toda a minha propriedade.”

[image: image]

Capítulo Três

~ Lugares Sagrados ~

No meio de uma enorme clareira gramada estava uma instalação solitária cercada por duas fileiras de cerca de arame alta, coberta por vários feixes de arame farpado.

Em cada canto desta instalação havia uma torre de vigia de 9 metros de altura, cada uma zelada por seu próprio guarda.

O vento soprava pela grama alta, fazendo-a rolar como as ondas no oceano enquanto uma pequena abelha voava em direção à cerca, apenas centímetros acima das pontas das folhas chicoteantes, às vezes lutando contra o vento, às vezes sendo levada por ele.

Mitch estava sentado em um banco no pátio de recreação, tentando descobrir o que deu errado.

“Você quer fazer umas cestas?”

Ele olhou para cima para ver outro preso em pé na frente dele. Ele era um cara bem magro, um pouco mais alto do que Mitch, com uma bola de basquete debaixo do braço. “Primeira vez na prisão do condado?” O cara disse quando Mitch se levantou.

“Primeira vez em qualquer prisão,” disse Mitch.

“Deu para perceber.” O homem passou a bola para Mitch. “Eu sempre percebo.” Ele ofereceu a Mitch a mão para o aperto. “Me chamam de Gator.”

Mitch pegou a bola e apertou sua mão. “Eu sou Mitch.”

A pequena abelha voou através da cerca de arame e começou a circular o pátio acima das cabeças dos presos como se procurasse algo ou alguém.

“Que tal alguns lances livres?” disse Gator. “Só para aquecer.”

Mitch assentiu e se aproximou da linha de lance livre.

A pequena abelha encontrou seu alvo e se aproximou.

Quando Mitch estava lançando a bola, ele sentiu uma picada na parte de trás do pescoço. “Ahh!” Seus reflexos fizeram com que ele drasticamente atirasse longe e totalmente errasse a tabela.

“Ah cara, você é horrível, mano,” disse Gator. “Eu vou buscar,” e ele correu atrás da bola.

Mitch ficou ali esfregando a parte de trás do pescoço; ele começou a se sentir um pouco tonto conforme uma névoa prateada começou a aparecer em torno dele. “Mas o quê?” disse ele enquanto a névoa o envolvia rapidamente.

“Cara, você vai ter que praticar!” gritou Gator ao chegar na bola. Ele a pegou e se virou. “Senão, não vai ser divertido joga—” ele parou no meio da frase. “Onde ele foi?”

Mitch tinha sumido, e onde ele tinha estado, bem na linha de lance livre, estavam remanescentes de um estranho vapor prateado que estava agora rapidamente se dissipando.

Mitch estava ali na plataforma de teleporte a bordo do Nebulous, sem ideia do que tinha acontecido com ele enquanto olhava para seu novo ambiente. “Doc?” Ele tropeçou para o lado um pouco, se agarrando no corrimão que pairava no ar ao lado dele.

Milo estava lá no nível mais baixo, olhando para ele com um grande sorriso no rosto. “É uma sensação estranha, não é?”

***

Um grande corvo negro voava acima, seu crocito ecoando pelo tranquilo cânion conforme Jet puxou a estranha chave de sob sua camisa, onde ela ficava pendurada na sua corrente prateada. Ele se aproximou da marca de mão com o símbolo que combinava com sua luva, inseriu a chave como se a gravura fosse uma fechadura, e observou a chave desaparecer toda no arenito até a alça curvada.

Os meninos ficaram ali, olhando para a alça prateada protuberando para fora da parede de arenito, a corrente prateada ainda ao redor do pescoço de Jet. “Ok, e agora?” disse Travis, olhando para os entalhes na parede. “Eu não vejo nada de diferente.”

Jet levantou a corrente prateada sobre a cabeça e deu um passo para trás para olhar ao redor. “Você não vê nada diferente em qualquer lugar?”

“Não, tudo está igual como era antes.”

Eles caminharam para cima e para baixo na base do penhasco de arenito elevando-se por cerca de 15 metros em ambos os sentidos, procurando qualquer coisa fora do comum, mas não encontrando coisa alguma.
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